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Data e local: O livro foi escrito na Palestina, em aproximadamente 1000 a.C. 


“ Autor: Salomão, conforme afirmação feita pelo próprio livro (1.1,5; 3,9-11; 8. ar, E o 
Tema: A história literal do cântico está relacionada a Salomão enquanto ele está.a + percorrer a 


região norte descu- reino. Em Suném, ele'encontra uma pastora cuja beleza e graça tanto o cativam 
que ele a leva pata Jerusalém na esperança de conquistá-la, a fim de que seja a rainha de suas rainhas. 
Tendo.já sido prometida a-um: pastor de sua comunidade; ela se-mostra.fiel ao seu amor; por fim, 
casa-se com ele com a aprovação do rei e de sua própria família, © como pode ser visto nos títulos do 


texto: + cs. f 


Objetivo: Não é mostrar uma inter-relação entre Cristo ea igreja por meio de um texto de signifi 
cados místëðs, mas ensinar determinadas lições que inspirampürëza; como ém 3.6, nota.. 
-. Estatísticas: 22º livto da Bíblia; 8 capítulos; 117 versículos; 13 Perguntas; 14 ordens; nenhuma profe- 
cia; nenhuma promessa; € nenhuma mensagem distinta de Deus. 


A 


L Salomão separa: a Yeulamita de seu amado 
` ea leva para as tendas fedis (1,1-11) 
“1. Ela fala consigo mesma sobre sen amado pastor 
1 “CÂNTICO de cânticos, que é de Salomão: 
2 Beije- me “ele com os beijos da sua boca; porque 
meélhor'é o seu amor do que o vinho. 


3 Para cheirar.são bons os teus ungiientos; como ungiento 


derramado é o teu nome; por isso; as virgens te amam. `. 


*Levaime tu; torreremos após ti. O rei me'introduziú nas 


stias recâmaras. 


Em ti nos regozijaremos e nos alegraremos; do teu amor 


nos lembraremos, mais do que do vinho; os retos te amam. 


“o 2A resposta da sulamita para as 

“mulheres dá torte que a desdenham 
“Eu sou morena: agradável, ó filhas de Jerusalém, como 
as tendas de Quedar, como as cortinas de Salomão: - 

i o eu ser morena, porque o sol e 


_deceu sobre mim. Os filhos de “minha mãe:se indignaram: 


còntra miin eme puseram por guarda de vinhas; ?a vinha 
queme pertence não guardei. E 
3: Ela fala consigo mesma sobre seu amado pastor 


7 Dize-me, ó tu, a quem ama a minha alma: onde apascentas 
o teu rebanho, onde o recolhes pelo “meio-dia, “pois por 


1.1a Veja Cantares de Salomão, p. 1085. 
1.2a O cântico é introduzido pela sulamita que 
foi levada às tendas de Salomão e que falava 
consigo mesma sobre seu amado pastor (vv. 
2,3). Ela lhe implora para que venha livrá-la de 
Salomão (v. 4), rejeita o escárnio das mulheres 
da corte (v. 6), então implora-lhe para que diga 
onde pode encontrá-lo (v. 7). As mulheres da 
corte dão uma resposta irônica (v. 8) e, nesse 
ínterim, Salomão aparece, expressando sua 
admiração por ela (w. 9-11). 

4.2b Ele - o amado pastor da sulamita. Todos 
os pronomes nos w. 2 e 3 se referem a ele, 
exceto um, me, que se refere à suiamita. 

1.4a Leva-me — a sulamita, que ainda está se 
dirigindo ao pastor, impiorando-lhe para que 


venha até ela e a tire de Salomão, que a le- 
vara para os compartimentos de sua tenda 
(vu 4). 

1.5a Eu - a sulamita, que ainda está falando, 
mas agora está se dirigindo às filhas de Jerusa- 
lém. Ela lhes diz que é morena (escura) porque 
o sol resplandeceu sobre ela. Ela tem uma cor 
bronzeada pelo sol (w. 5,6). 

4.6a A sulamita fala às filhas de Jerusalém 
de sua mãe e de seus irmãos, que viviam em 
Suném, cujo sustento vinha da lavoura e do 
pastoreio (w. 6,8). Os irmãos obviamente gos- 
tavam muito dela e lhe dedicavam um cuidado 
especial, prometendo-lhe que sua prudência e 
pureza seriam grandemente recompensadas 
por eles (8.8-14). Com relação ao seu interesse 


pelo pastor, com quem se casa mais tarde, ao 
que parece, seus irmãos ficam zangados com 
eta por conversar com ele no campo. Ansiosos 
por proteger o nome dela, eles a tiram do re- 
banho e a colocam para trabalhar nas vinhas 
{v. 6; 2.15). 

1.6b Ela diz isso para mostrar seu sentimento de 
frustração por ter de obedecer aos irmãos (v. 6). 

1.7a Durante o calor do dia, os pastores leva- 
vam seus rebanhos para um lugar fresco e som- 
breado, então se recostavam e descansavam 
até que as sombras se estendessem. As ovelhas 


“dormiam ou ruminavam enquanto os pastores 


passavam o tempo contando histórias ou fazen- 
do trabalhos leves, como o de trançar esteiras. 
4.7b Pergunta 1. Próxima, 3.3.- 
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CANTARES 2 


que razão seria eu.como a que erra ao pé dos rebanhos de 
teus companheiros?: 


4. A resposta das mulheres da corte 
84Se tuo não sabes, ó mais formosa entre as mulheres, 


sai-te pelas pisadas das ovelhas e apascenta as tuas cabras 
junto às moradas dos pastores. - 


5. A admiração de Salomão por el a 
? Às éguas dos carros de Faraó “e comparo, ó amiga minha. 
1 Agradáveis são as tuas faces entre os teus enfeites, o teu 
pescoço com os colares. 
“ Enfeites de ouro te faremos, com pregos de prata. 


II. A sulamita e seu amado pastor juntos (1.12-2.6) 
1. A sulamita fala 


j “Enquanto O rei está assêntado à sua mesa, dá o meu 
nardo o seu cheiro. E 

meu amado é para mim um ramalhete de mirra; mo- 
BO d Iher de ; 
rará entre os meus seios. 
1t Como um cacho de Chipre nas vinhas de En-Gedi, é 
para mim o meu 1 amado. 


20 pastor fala 
154Eis que és formosa, ó amiga minha, eis que és formosa; 
os teus olhos são como os das pombas. 
e 3: A sulamita fala 


164Fis que és gentil e agradável, 6 amado meu; o nosso leito 
é viçoso. 
1 As traves dä nossa casa são dê cedro, as nossas varan- 


4.:O pastor fala.. 
24Qual o lírio entre os espinhos, tal é a minha amiga entre 


as filhas. 


5. A sulamita fala 


3«Qual a“macieira entre as “árvores do bosque, tal é o-meu 
amado entre os filhos; desejo muito a sua sombra e debai- 
xo-dela me assento; e o seu fruto é doce ao meu paladar. 
* Levou-me-à sala: do banquete, e. o seu estandarte em 
mim'era o amor. 
* Sustentai-me com “passas, confortai-me com maçãs, por- 
que desfaleço de amor. 

€ A sua mão esquerda esteja debaixo da minha cabeça, ea 
sua mão direita me abrace, 


II. Separada de seu amado pastor e de volta à às s tendas 
reais, ela fala de seu amor para às mulheres da corte 
(2.7-3.5) 

1. Ela voga para que não despertem sèu amor 

_ por Salomão até que queira >>" 
è’ Conjuro- -vos, ó filhas de Jerusalém, pelas gazelas é cer- 
vas do campo, que não acordeis nem desperteis o “meu 
amor, até que queira. 


2. Ela lhes fala de seu primeiro convite 
para sair com seu amado pastor 
#4Esta é a voz do meu amado; ei-lo aí, que já vem saltan- 
do sobre os montes, pulando” sobre os outeiros, 
“O meu amado é semelhante ao gamo ôu ao filho do 
corço; eis que está detrás da nossa parede, olhando pelas 


das, de cipreste, 


DEU“ “sou a rosa de Sarom, o Krie d dos vales. . 


janelas, reluzindo pelas grades. 


“O meu amado fala e me diz:. = 
“Levanta-te, amiga minha, formosa minha, e vem. .. 


1.8a A. resposta ES das-mulheres da: cor- 
te, dizendo que, se-a sulamita não sabia-onde 
estava seu amado pastor, ela deveria levar seu 
rebanho ao lugar onde estavam as tendas dos. 
pastores (v. 8). 

1.9a Salomão fala de sua admiração por elea 
expressa comparando-a às belas éguas enfeita- 
das dos carros de Faraó, dizendo que as maçãs 
de seu rosto são formosas entre-.seus enfeites 
&.0 seu pescoço com colares de ouro, e prome- 


tendo fazer-lhe enfeites de. ouro & incrustações. 


de prata (v. 11). As mulheres orientais às vezes 
usavam um cordão de ouro em torno da cabeça, 

um cordão na fronte com coirentes de pedras 
preciosas de vários tipos qué perdia sobre as 
bochechas (v. 10). Os colares do pescoço eram 
feitos de duro ou outro métal com corrêntes de 
pérolas, corais ë pedras preciosas. Alguns. tra- 
ziam meias-luas de duro (is 3:18). A esperañiça 
de Salomão era fazer ornamentos de oiro, prata 
e jóias pará a sulamita que substituíssem as dé- 
licadas contas de suas rústicas vestes. | 

1.12a ʻA sulamita, conversa com seu amado 
pastor engiarito Salomão está à sua mesa. Pa- 
féce que o pastor veio vê-la desta vez, 

4 coisas que ela diz para o seu amado; 

1 O meu nardo exala o seu perfume (v. 12): 

2 O meú amado é como um ramalheté a mirra 
(13). 

3 Ele ficará a noite toda entre os-meus seios. 

4 Ele é como um ramalhets, de hera nas vinhas 
dé En-Gedi (v: 14): Y 

145a Jitens då resposta do: pastor à sulemita: 

1 Você é formosa:(bônita, v: 15): - 

2Você é meu amor. 

3 Os seus alhos são como: os das pombas — ino- 


centes, meigos e amorosos. Ela-o chama de pomba 
(2:14), e Salomão a chama de uma pomba:(6.9). 
1.16a 8 itens da resposta da sulamita'ao Rastor 
1 Você é formoso (bonito, v. 16). , 

2 Você é amado meu. 

3 Você é amável (doce e agradável. 

4.0 nosso leito é verde (nós nos deitamos na 
grama ao ar livre). 

5 Astraves da nossa casa são de cedro v. 17). 
6 As nossas varandas são dos: galhos de çi- 
preste. 

7 Eu sou a rosa de sarom (2.1). 

8 Eusouolíro dos vales.. 2., 

2.1a A sulamita afirma ser uma flor selvagem do 
campo - uma flor que cresce em abundância -, 
négando, portanto, q elogio do pastor (vu. 1). 
2.2a O pastor responde à sulamita referindo-se 
à comparação que ela faz'de si mesma e decla- 
ra que o lírio se sobressai dentre os espinhos 
entre os quais crésce. Em seus pensamentos; 
ela, do mesmo modo; “se sobressaia dentre 
sas companheiras (v. 2). 

2.3a 10 itens da resposta da sulamita ao pastor: 
1 Ele é como uma macieira entre as outras ár. 


~ vores do bosque VA 3. 


2 Desejo muito a sua sombra e debaixo dela 
me assento. ~ 

30 seufruto é doce ao meu paladar, ` 
4'Levou-me à casa do banquete (v. 4). 

5 O seu estandarte sobre mim era o amor: * 

6 Sustenta-me com passas (bolos de” uvas se- 
cás; v.5). 

7 Conforta-me com maçãs. 

8 Desfaleço de amor. i 

9 Asua mão esquerda está debaixo da minha 
cabeça (v. 6) 


10 A sua mão direita:me abraça: 

2.3b Macieira (ou sinônimos) ocorre 6 vezes 
nas-Escrituras:.4 vezes neste livro: (w. 3,5;7:8; 
8.5), uma vez em Provérbios (25.11); e uma vez. 
em Joel (1.12).-: 

2.3c Essas-eram,as árvores selvagens. 

2.5a Heb. ashishah, algo prensado junto; bolo 
de uvas passas.ou de.figos (v. 5; 2 Sm 6.19, 1 
Cr 16.3; Os 3.1). 

2.7a Deve-se ler: “não desperteis o amor”, pois 
o termo meu está em. itálico, tendo sido acres- 
centado pelos tradutores. A sulamita adyerte as 
mulheres da corte aqui para que não despertem 
ou têntem acordar um amor em seú coração. 
por Salomão que não aconteceria naturalmente 
W7). . 

2.8a Aqui a sulamita fála às mulheres da corte 
sobre seu primeiro encontro com o pastor e; 
que ele lhe disse (vv. 8-14). ~. 

2.8b 8 itens da descrição do pastor; e 

1 Ouço sua voz enquanto èle: vem saltando, so” 
bre os montes (v. 8). . 
2 Elé é semelhante ao gamo, ou ad filho do 
veado (v. 9). 

3 Ele está detrás da nóssa parede, olhando pe: 
las janelas. 

4 Ele espreitou pelas gradès. 

5 Ele falou e me disse (w. 10-13): EF 

6 Minha pomba-anda pelas fendas das pennas, 
no oculto das ladeiras. 

7 Ele tem uma voz doce (v. 14). ~ 

8 A'sua face é graciosa (agradável): + 
2.10a:8 itens do chamado do pastor pela sü: 
lamita: 

1 Levante-se, meu amor, formosa minhã,.e vem: 
(4.10). 
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1 Porque eis que passou: o inverno: a “chuva cessou e 
foi q 
se foi. 


2 Aparecem as fores na aterra, o tempo de cantar chega, e 


a voz da rola ouve-se em nossa terra. 

133 A figueira já deu ós'seus figuinhos, e as vides em flor 
exalam o- set aroma: “Levaiñta-te, amiga minha, formosa 
minha, e vem. 

“Pomba “minha, que andas pelas fendis das Senhas; no 
ocultó das ladeiras, mostra-me a tua face, faze-meouvir à 
tua voz, porque a tua voz é doce, e a tua face, aprazível. 


3, Detida por seus irmãos, 
:. que lhe dão trabalho nas vinhas 
8 Apanhai- -mé às raposas, as raposinhas, que fazem mal 
às vinhas, porque. as nossas vinhas estão em flor. 


4 Ela conta como esperava que seu amado voltasse 
` novamênte à noite 
16O meu amado é meu, e eù sou dele ele apascenta o seu 
rebanho entre os lírios. 
1 Antes que refresque o dia e caiam as sombras, volta, 
amado meu; faze-te semelhante ao gamo ou ao filho dos 
corços sobre os montes de Beter. 


5. Ela fala da primeira vez que procurou por seu amado. 


e como perguntou por elè aos guardas 
3 “DE noite busquei em minha cama aquele a quem ama 
aminha alma;' busquei-o enãooache. — 
? Levantar-me- ëi, pois, é rodearei a cidade; Pelas ruas e pelas 


° Acharam-me os guardas, que rondavam pela cidade; ex 
perguntei-lhes: “Vistes aquele a quem ama a minha alma? 


6. Ela conta como o encontrou logo:depois 
* Apartando-meeu um pouco deles, “logo acher aquele a 
quem ama a minha aliña; détivé-o, até que o introduzi em 
casa de minha mãe, na câmará daquela que me gerou. 


7. Ela novaimênte roga às mulheres da corte para que 
não-despertem seu amor por. Salonan até que queira 
É (f:2.768.4) i 
e” “Conjuro-vos, ó filhas de Jered pelas gazelas é 
cervas do canipo; que não acórdeis nem desperteis omen 
amor até ġùequeita, >. =: . 


IV. A sulamita e seu amado pastor juntos novamente 
' (3.6-5:1) f 
(A procissão da corte de Salomão de volta à Jerusaléri 
1. Os habitantes de Jerusalém vêem a procissão se | 
aproximando: suas observações sobre a procissão ` 


«Quem é é esta “que sobe do: deserto, como colunas de 
fumaça, perfumada de mirra, de incenso e de toda a sorte 
de pós aromáticos? 

? Eis que é a “liteira de Salomão; sessenta valentes estão ão 
redor dela, dos valentes de Israel. ' 

8 Todos armados de espadas, destros na guerra; iada um 
com a sua espada à à-cinta, por causa dos temores notur- 
nos. 


praças buscaréi aquele a quem amaa minha alma; búsquei-o 


è não 6 achei. 


Líbano. 


*O rei Salomão fez para si um digna de madeira do 


2 Eis que passou o inverno (v. 11). ~ 

3 A chuva:cessou € se foi. 

4 Aparecem as flores na terra- (v. 12). 

5 O tempo de cantar chega: 

6Avozda rola ouve-se na terra. LEA 
7A figueira já dá os seus figos verdes (v. 13): 
8 As vides em flot 'exatam-o'setaròma; 
Observe, no que foi mencionado anteriormen= 


te, que 6 sinais-da primavera nä Palestina são. 


apresentados (itens 3-8): 
2.11a As primeiras chuvas ocorren: nó fi nal de 
outubro ou no início de novembro e as últimas 
chuvas chegam em março ou no início de abril. 
2.134 Expressão! usada pela segunda vez: sem 
alteração (va. 70; Bo 

2.14a Veja 30 'colsas ditas sobre o amado pas- 
tor; p- 1085. 

2.16a Quando não estava na presença do pas- 
tor, a sulamita se consolava com o fato de que 
eles pertenciam üm ao outró, é isso seus irmãos 
nãô podiam controlar (16,17) 


ivesse acontecido no 
caminho, pelo que ela sai à procura dele (3.2) e 
o encontra (3.3,4). $ 
3.3a Pergunta 2. Próxima, v.. 6. agi e 
3.4a 3 coisas que a sulamita fez (v. E 

1 Achou o amado pastor, 

2 Agarrou-se a ele —.não.6 largou. 

3 Introduziu-o na câmara da casa de gua. mãe. 
3.5a Explicado em 2.7, nota.: 

3.6a Pergunta 3. Próxima, 5.3. ; 

3.6b A questão aqui-diz respeito à procissão 
da-corte de Salomão no verão, que voltava de 
Suném para acidade. Os que participavam da 
procissão, vestidos: de. mantos brancos que 
flutuavam com a brisa, pareciam colunas de 


fumaça à distância, e o aroma ao vento-era ` 


como o'de mirra, incenso e diversos pós dos 
mercadores (v. 6). Antes dessa procissão vinda 
de:Suném;'Salomão. encontra-se com a sula- 
mita (6.6:12).1mpressionado com a beleza da 


* donzela, ele aleva para-sua tenda real (1.2-4). 


Lá, auxiliado pelás mulheres da corte (1.5-8), 
põe-se a encantá-la com: lisonjas a fim de 
ganhar sua afeição, mas hão tem êxito (1.6: 
11). Liberada:-da presença do rei enquanto 
ainda estavam em Suném, a donzela tenta 


encontrar-se com seu amado” pastor (1.12:2:6): 


Então, o reia levã para a capitál com éle emi 


grande aparato, na esperança de impressiorá- 
< ja com sua ofuscante glória em meio ao ce- 


hário de esplendor (3.1-11). Mais uma vez, ó 
rei não tem êxito, pois, enquanto à súlamita 
estava ela disse ao pastor - que a havia 
seguido até'a capital (4.1-5) e tinha marcado 
um encontro com ela - que, estava ânsiosa 
para: deixar ò ce ôstentoso da corte de 
Salomão e seguir para'sua casa humilde (4.6). 
Tendo ouvido isso, O pastor elogia Sua fidelida- 
de para com ele (4.7- 16). Várias mulhetês da 
corte comovem-se com o amor mútuo entre 
os dois, conforme evidência. em 6.7: Então, 
Salomão, ainda determinado a conquistar a 
afeição da sulamita, se possível, espera por 
outra oportunidade favorável. Com Jisonjas 
e engodos que excedem a tudo o- que.usara 
antes, ele tenta convencê-la (6.4-7.9). Prome- 
te elevé-la à posição mais alta, acima de suas 
rainhas e outras, se aquiescer-aos.seus dese- 


jos, mas a sulamita recusa suas ofertas por. 


estar comprometida com outro-(7.10-8.4). O 
rei, convencido, enfim, de que não conseguiria 
ter êxito, é obrigado-a deixá-la. partir. assim, 
com o pastor, ela volta para sua casa (8.5-14). 


A-caminho, passam pela áivôre sob a qual-se 
encontraram pela primeira vez, e ali renovam 
seus votos um para com-o outro (8.5-7). Quan- 
do ela chega-em: casa, seus irmãos; de acordo 
corn :a promessa-gle haviam feito; a recom- 
perisam muito por-sua' conduta puta (8: 8; 9) 

6 lições obtidas com esta história: : 

Os fatos anteriores devem ser reconhecidos como 
a verdadeira história do triângulo amoroso em 
Cahtares, quer observemos álgum outro evento 
no livro ou não. Depois disso, várias lições podem 
serobtidas à partir da história; corno segue: : 
1ºNem fodas“as mulheres jovens podem ser 
conquistadas por lisónjas, aparência externa e 
oportunidade de obter riquezas e glória. 

2 Algumas valorizam suas virtudes mais do que 
aprópria vida enão fazem Concessões para ter 


mente de coração e se 
companheiro e seus filhos 
felizes ë satisfeitos com a vida.” N 

4 Algumas têm uma. disposição, natural e im- 
poluta, ihdependentemente de sua beleza :é 
charme. 

5 Algumas nunca sé aproveitam de sua beleza 
natural pará promóver carreiras pecaminosas. 
6 Algumas levam uma vida pura e correta dian- 
te de todas as terríveis nações e-das mais 
severas provações. 

3.7a A cama ou carro fechado no qual o rei foi 
levado na procissão de volta para sua capitat. 
Sessenta dos homens mais valentes de:todo Is- 
raet o cercavam como.guarda-costas (w. 7,8) 
3.9a Esta era a cama mencionada nov. 7; que era 
de fato uma liteira-ot-palanquim. no-qual ele se 
sentava ou se reclinava; era-carregada por qua- 
tro ou mais homens na viagem(Is 46.20). Alguns 
meios de transporte desse tipo eram conduzidos 
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1° Fez-lhe às colunas de prata; o estrado de ouro, ò assen- 
to de púrpura; o interior revestido com amor pelas filhas 
de Jerusalém. 

6! Saí, ó “filhas de Sião, e contemplai orei Salomão com 
a coroa com que o coroou sua mãe no dia do seu despo- 
sório e no dia do júbilo do seu coração. 


2. O amado pastor, que havia seguido a procissão, 
“chega em Jerusalém para resgaiar a sulamita. Ele 
consegue marcar um encontro e novamente expressa 
seu encantamento por ela. (conferir sua modéstia com 
as diarias de Salomão de 6.4-10 e 7.1-9) 


Ao que ?és formosa, amiga minha, eis que és for- 
mosa; os teus olhos são como os das pombas entre as 
tuas tranças, o teu cábelo é como o rebanho de cabras 
que pastam no monte de Gileade. 

2Os teus dentes são como o rebanho das ovelhas tosquia- 
das, que sobem do lavadouro, e das quais todas produ- 
zem gêmeos, e nenhuma há estéril entre elas. 

3 Os teus lábios são como um fio de escarlata, e o teu 
falar é doce; a tua'fronte é qual pedaço de romã entre as 
tuas tranças. 

tO teu pescoço é.como a torre de Davi, edificada para 
pendurar armas; mil escudos pendem dela, todos bro- 
quéis de valorosos. 

2 Os teus dois peitos são como dois filhos gêmeos da ga- 
zela, que se apascentam entre os lírios. 


3. A sulamita propõe valtar, referindo-se 42.17 
$ «Antes que refresque o dia e caiam as sombras, i irei ao 
monte da mirra e ao outeiro do incenso. 


4: O amado pastor imediatamente oferece ajuda, 
entusiasmado com sua beleza (vo. 7-11) 


efidelidade (vv: 12-16): 

7 “Tu és toda formosa, amiga minha, e em ti: não há.n wan- 
cha: 
@ Vem comigo do Libano, minha esposa, vem comigo 
do Líbano; olha desde'o cume de Amana, desde o cume 
de Senir e de Hermom, desde as moradas dos leões, des- 
de os montes dos leopardos. 
?«Tiraste-me o coração, minha i irmã, minha esposa; tiras- 
te-me o coração com um dos teus olhos, com um colar 
do teu pescoço. 
1º Que belos são os teus amores, irmã minha! Ó esposa 
minha! Quanto melhores são os teus amóres do que o vi- 
nho! E o aroma dos teus bálsámos do que o de todas as 
especiarias! i 
11 Favos de mel mana dos teus lábios, minha esposa! 
Mel e leite estão debaixo da tua língua, é o) cheiro das tuas 
vestes é como o cheiro do Líbano. . 
2aJardim fechado és tu, irmã minha, esposa minha, ma- 
nancial fechado, fonte selada: 
1 Os teus renovos são um “pomar de` romãs, com fritos 
excelentes: o cipreste e o nardo, 

to nardo e o agafrão, o cálamo é a canela, com toda à 
sorte de árvores de i incenso, a mirra e aloés, com todas 

rincipais especiarias. 

sps. “a fônte dos jardins, poço dada águas vivas, que cor- 

rem do Líbano! 


5. A sulamita declara que tudo 

o que tem é para o deleite dele 
16 «Levanta-te, vento norte, e vem tu, vento sul; assopra 
no meu jardim, para que se derramém os seus aromas. 
Ah! Se viesse o meu ainado para o seu jardim, e comesse 
os seus frutos excelentes! 


por cavalos, mulas ou camelos. As liteiras antigas 
eram impressionantes, principalmente aquelas 
que pertenciam à realeza. Muitas eram esculpi- ` ( 


das em madeira, ornamentadas com ouro, prata. 


e pedras preciosas, com pálio de prata, cetim ou 
brocado, e enfeitadas com jóias. 

3.11a Ordena-se às filhas de Sião aqui que saiam 
para encontrar-se com o rei e acolhê-lo. de.volta 
à cidade (v. 11). 

3.11b A expressão filhas de Sião é encontra- 
da apenas em 3 outras passagens (is 3.16,17; 
4.4), e sempre estão ligadas à reprovação. Será 
possível que até aqui a expressão sugira que 
as filhas estavam cóm.ciúme da.sulamita, uma 
pessoa- completamente. estranha que estava 
sendo trazida pelo rei? Veja 8.6. 

4.1a Aqui temos as palavras do pastor à medi- 
da que se aproxima-da sulamita (vv.-1-5). 

4.1b 33 coisas que ele diz sobre a sulamita: 

1 Você é formosa (bonita, 1.15; 4.1). - 

2. Você é agradável (heb. naim, aprazível, doce). - 
3 Os seus olhos são como-os das pombas ino- 
centes, meigos, amorosos (1.15). 

4 Qual.o lírio entre os espinhos, tal é você entre, 
as filhas (2.2). 

5 O meu amor (2.2; 4.1). 

6 Levante-se, meu amor, formosa (bela) minha, 
e venha (2.10,13). 

7 Osseus olhos são como os das pombas entre 
as suas tranças (4.1). 

8 O seu cabelo é-como-o rebanho de-cabras 
que. pastam no:monte. de:Gileade. + 

9 Os seus dentes são como o rebanho das ove- 
Ihas tosquiadas: e lavadas (4.2). 

10 Não lhe falta nenhum dente; eles são como 


as ovelhas que sempre estão a parir. 

11 Os seus lábios são como um fio de: escarlate 
(4.3: 

12 O seu falar é agradável. 

13 A sua fronte é qual um pedaço de romã en- 
tre os seus cabelos. 

14 0 seu pescoço é como a torre de. Davi, 
edificada. para pendurar armas, mil escudos 
pendemí dela, todos broquéis de. poderosos 
(4.4). 

15 Os seus seios são como dois filhos gêméos da 
gazela, que se apascentam entre os lírios (4.5). 
16 Você é formosa (bonita), meu amor, e: em 
você não há mancha (4.7). 

17-Venha comigo; minha esposa (4.8). 
18..Enlevou- -me O coração, minha-irmã, minha 
esposa (4.9). ` 

19 Enlevou-me o coração c com um dos seus olha- 
res, com um colar do seu pescoço. 

20 Que belos são os seus-amores, minha irmã, 
esposa minha (4.10). 

21 Quanto melhor é o seu amor do que o vinho. 
22 Quanto melhor é o aroma-dos seus ungien- 
tos do que o de todas as especiarias. 

23 Favos de mel manam dos seus lábios, minha 
esposa (4,11). 

24 Mel e leite estão debaixo da sua língua. 
25-0-cheiro dos seus vestidos é como o cheiro 
do Líbano. 

26 Jardim fechado és tu; minha irmã, esposa 
minha (4.12), 

27 Você é um manancial fechado, uma. fonte 
selada. 

28. Os seus renovos são um pomar de: romãs, 


com frutos excelentes de cipreste, nardo; aça- 


frão, cálamo, canela, toda a sorte de árvores de 
incenso, mirra-e aloés, e todas as principais es- 


“peciarias (4.13,14).: 


29 Você é a fonte dos jardins, poço das. águas 
vivas, que correm do Líbano (4.15). g 

30 Já entrei no meu jardim, minha irmã, minha 
esposa (5.1). 

31 Colhi a minha mirra com a minha especiaria. 
32 Comi o meu favo com o meu mel. 

33 Bebi o meu vinho com o meu leite. 

4.6a A sulamita concorda. em voltar para sua 
própria terra com o pastor (4.6). : 
4.7a.0 amado pastor aceita a proposta da Su- 
lamita para que ele volte, prometendo-lhe toda 
a assistência que lhe é possível dar no sentido 
de resgatá-la de Salomão. e levá-la de volta para 
casa (wv, 7-15). 3 

4.9a Colocou um novo coração emmim (v. 9). 
4.122.0 pastor fala da sulamita como um jar- 
dim fechado com ferrolhos e trancas, e como 
um manancial. ou. uma fonte guardada de to- 
dos, menos dele (v. 12).- 

4.13a:Um paraíso, como em Eclesiastes 2 2.5. 
4.15a Observe as 33.coisas que q pastor diz 
sobre-a sulamita-enquanto tenta expressar-seu 
grande e transbordante-amor (fota; 4:1). - 
4.16a Aqui a sulamita-deixa o pastor saber-que 
ela aceita tudo o que ele diz como os:ventos 
norte e sul ássoprando em seu jardim:(v.:16):: 
4:16b 14- coisas que a sulamita dz sobre, si mes 
ma: 

1 Eusou-morena; porém formosa, é cômoas ten: 
das de Quedar-e as cortinas desatomão (4.5): 
2:Sou morena porque o sol respiangeceu sobre 
mim:(1:6). su 
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6. O amado pastor responde;:“ Estou entrando” 
5 eJÁ vim parao meu jardim, irmã minha, minha esposa; 
colhi a minha mirra com a minha especiaria, comi o meu. 
favo com o. meu mel, bebi o. meu vinho com-o meu leite: 
*Comei, âmigos; bebei abundanteniente, ó amados. 


V. A sulamita é séu amado separam-se (5.2-8.4) 
1, As conversas da sulaniita com as 
`- miilheres da corte (5.26.3) 
(1) A sulamita conta às malberes da corte um- 
sonho que teve uma vez com seu amado - 
24Eu dormiá, mas O meu coração velava; é eisa voz dos meu 
amado, que estava batendo: 
Abre-me, irmã minha; amiga minha, pombá minias mi- 
nha imaculada, porque a minha cabeça está cheia de. or- 
valho, os meus cabelos, das gotas da noite... 
3 Já despi as minhas véstEs; “como "as tornaréi a Vestir? Já 
lavei os meus pés; como os tornarei à sujar? 
tO meii amado mêtéu a sua mão pela fresta da porta, é eo 
meu coração estremeceu por amor dele, 
5 Eú me levantei | pará abrir ao meu amado, è às minhas 
mãos destilavam mirra, e os meus dedos Epgjavat mirra 
sobre as aldravas da fechadura. 
€ Eu abri ad meu amado, mas já o meu amado sé tinha 
retirado e se tinha ido; a minha alma tinha-se derretido 
quando “ele falara: busquei-o é não o achei; chamei- -0, € 
não me respondeu. 
7 Acharam-me os guardas que rondavam pela cidade, 
espancaram-me e feriram-me; tiraram-me o meu manto 
os guardas dos muros. : 
e!:Conjuro-vos, ó filhas de Jerusalém, que; seachardes o 
meu amado, lhe digais que estoy enferma de amor. 


(2) As mulheres da corte, deslumbradas com o amor dela, 


perguniam; “Que é o tew úmado mais do que outro amado?” 


? “Que éo teu amado-“mais do que outro amado, ó “tu, a 
mais formosa entre as mulheres?.Que é o teu amado mais 
do que outro amado, que tanto hos Conjuraste. 


(3). Ela o descreve. para elas — “Assim.é ó-meu amado? 
104O:meu amado é cândido-e rubicundo; ele tı traz à a ban- 
deira entre dez mil. sis 
LA sua cabeça é como o ouro mais nado os seus ca- 
belos são crespos, pretos: como-o corvo. 

12 Os seus olhos são como-os das pombas junto às corren- 
tes das águas, lavados em leite, postos em engaste., 
BAs-suas faces são como um canteiro de bálsamo, como 
colinas, de ervas aromáticas; os seus Jábios, são, como lí- - 
rios que gotejam mirra. 

H As suas mãos são como anéis de ouro. o que têm engasta- 
das as turquesas; 0 seu ventre, como alvo marfim, coberto 
desafiras. ` 

15 As suas pernas, como colunas de mármore, fuúdadas 
sobre bases'de ouro puro; ò seú aspéeto, como o Líbano, 
excelente como os cedros., i 
16O seu falar é muitíssimo suavê; sim, deles é tóralmerite 
desejável. Tal é o meu amado, é e tal é Ó meu amigo, Ó filhas 
de Jerusalém. 


(4)-As mulheres da corte gostariam de ver esse tem e 
perguntam: “Onde está ele, para que o busquemos?” 
TARA onde “foi o teu amado, ó mais formosa entre 

as miúlheres? Pára onde virou'a vista ótéu u amado, eo 
buscaremos contigo? ? 


(S) À sulamita foge + da pergunta, 
desconfiando dos motivos delas 
24O meu amado désceusao seu Jardim, aos cânteiros de 
bálsámo; para se ` n nos Jardins e pafa colher os 
lírios. ii 
? Eu sou do-meu. amados e o meu amado é meu; ele se 
alimenta entre os lírios. 


2. As conversas da sulamita com Saloma (6. 6.4-8.4) 
(1) Salomão aparece com lisonjas. a 
Conferir Salmos 12,3; 36.2; 55.21; 78.36; Provérbios 5.3. 


* Formosa “és; amiga minha, « como Tirza, aprazível como 


3 Meus irmãos me puseram pòr guarda das 2 Já despi a minha roupa e não quero tornár:á 


5.9c Por 3 vezes, as mulheres dá corte'chaih m 


vinhas. 

4A minha vin iã, eles hão guardaram. 
5 Eu sou a tosa de Sarom (2. 1. ` 

6 Eu sou O lírio dos vales. - 

7'ireř ao monte da mirra; € ao Guitei í 
censo (4.6). k 
8Assopra ho meu jardim, para que destilém os 
seus áromas (4:16). 

9An! Entre O meu amado no jardirtre coma os 
seis fritos excelentes. 

10 Digam a ele que estou enferma de amor (5.8). 
41 Eu sóu dó meu amado (6.3; 7.10). : 
12-Eiu-soi um: muro, ou seja, guardei minha 
pureza (8.10). 

13 0s meus seios são como torres.: 

14 Achei paz aos seus olhos. 

5.1a Esse versítulo é a resposta-do pastor à 
sulamiita-Ele se expressa' corno alguém que já 
êntrou:em:seu jardim (na:vida. dela) e colheu 
tudo o que há de doce-nesse jardim (5:1). 

5:1b Os amigos aqui poderiam: se dE às mu: 
lheres da corte (v.1). um 5 

5.24 Quando” pastor- e-a sujamita estavam 
separados ela-teve um sonho:com-ele:no quai 
acontecia o seguinte: 

1.Elê-batia:à minha-poita, dizendo: Abra:me, mi- 
nha.irmã, meu amor; pomba minha, imaculada 


minha, porque:a minha cabeça estárcheia de or: 


valho, os meus cabelos, das gotas da noite (v; 2}. 


a vestia la (quê: significa: quero. ficar comi você, v. 


3 Já tâvei os meus pés e não quero tornar a sujá: 
lös (que significa: quero que você me receba), “ 

4 Ele pôs a sua mão pela fresta da porta pára 
la; ë as minhas ` entranhas ansiaram Por 
elev 4). 

5 Eu me levantei para abrir a porta para o meu 
amado, e as minhas mãos gotejavam mifra com 
doce aroma'sobte as aldravas da fechadura (45). 
6 Eu abrião meu amado; mas élej já tinha tirado 
a sua mão e ido (v. 6). 

7 Desfaleci quando-élé falou: 

8 Busquei-o e não o achei. 

9:Chamei-O e não me respondeu. 

10 Vaguei pela-cidade à procura dele e 05 guar- 
das. me acharam è me feriram (v. 7). 

11 Tiraram-me 'o'manto-os guárdas dos muros 
e me expuseram à vergonha. 

5.3a Perguntas 4-5. Próxima, V. 9.” ER 
5.8a Após contar seu sonho para as mulheres 
da corte; a sutamitaroga-lhes:que, sevirem seu 
amado pastor, digamma ele que ela está efifer- 
ma de amor (v. 8). 

5.9a Perguntas 6-7. Próxima; 6.1... 
5.9b As mulheres da corte, que estavam bas- 
tante impressionadas com o amor que ela afir- 
mava ter pelo pastor, perguntam à sulamita 0 
motivo de seus rogos: O seu amado é mais do 
que outro-amado? (v. 9). 


à sulâmita de a ais formosa (a mais bonita é 
graciosa) entré'as mulheres (1.8; 5.9, 6.1)... i 
5.10a A sulamita novamente descreve 0 pas- 
tor, êxplicando por que ele era mais admirável 
do que qualquer Outro (vV. 10-16). Veja os itens 
15:29/30 coisas ditas sobre ( o amado pastor, 
p. 1085. pais É 
6:19 A esênicao que # sulamitã faz do pastor 
é tão vívida é extraordinária gue ela desperta 
um grande desejo'entre às milhéres da corte 
(chamadas de filhas de Jerusalém) pära’ vê-lo: 
Elas perguntam aonde ele foi pára que possam 
buscá-lo também {5:8-16; 6.1): - E 

6.1b Perguntas 3-9. Próxima; v.40; 

6.2a A sulamita respôndeàs mulheres da corie 
de" um. modo. evásivo e, èm- seguida, reafi rma 
seu amor pelo pastor (Wv-2,3):- -. 

6.4a 35 coisas que Salormão diz sobre asulamita” 

1 Às éguas dos carros de Faraó a comparo, 6 
meu amor (1.9). 

2 Formosas são as- suas faces eritre os teus 
enfeites (1. 10). 

3 Formoso é-o seu pescoço com'os colares; 

4 Formosa é, meu amor, como Tirza (6 A os 
5 Você é aprazível como Jerusalém" «0. ~ 7 
6 Você é terrível. como um exército com-ban- 
deiras (6,4,10). 

7 Desvie de mim às seus olhos; p porque eles me 
dominam (6.5). 
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Jerusalém, *formidável como um exército com bandeiras. 

& Desvia de mim os teus olhos, porque eles mê “pertur- 
bam. O teu cabelo é como o rebanho das cabras que pas- 
tam-em Gileade. 

£ Os teus dentes são: como o rebanho: de ovelhas que so- 
bem do lavadoirro, e das quais todas produzem gêmeos, 
enão há estéril entre elas. 

7 Como um pedaço de romã, assim são as tuas faces “entre 
as tuas tranças. 

8 «Sessenta são as rainhas, e oitenta, as concubinas, e eas 
virgens, sem número. ; . 
? Mas “uma é a minha pomba, a minha imaculada, a única 
de sua mãe e a mais querida daquela que a deu à luz; ven- 
do-a, *as filhas lhe chamarão bem-aventurada, as rainhas 
e as concubinas a louvarão. 

«Quem é esta que aparece como a alva do. dia, formosa 
como a lua, brilhante como o sol, formidável como um 
exército com bandeiras? 


(2) A sulamiia' explica que seu encontro 
“com ele não foi intencional 
“ «Desci ao jardim das nogueiras, para ver os novos frutos 
do vale, a ver se loresciam as vides, se brotavam as tomeiras. 
12 Antes de eu o sentir, me pôs a minha alma Nos carros 
do meu poyo excelente, 


- (3) Salomão: “Volta, volta”, à medida que ela tenta ir 

embora. A sulamita: “O que há emmim pára queme 

olhe?” Salomão recomeça suas lisonjas para a sulamita 
e Voka, volta, ó a volta, volta, para que nós te ve- 
jamos. 


“Por que olhas para a sulamita c como j paia as fileiras deđdois 

exércitos? 

ARE formosos são os'teus pés nos sapatos; ő ó “filha 
do príncipe! As tvoltas:de tuas coxas são como'jóias, 

trabalhadas por mãos de artista. 

20 teu umbigo, como uma taça redonda, a quei não ila e 

bida; o teu ventre, como monte de trigo; c cercado de lírios. 

2 Os teus dois peitos, como dois filhos gêmeos da gazela. 

10O teu pescoço, como a torre de, marfim; os teus olhos, 

como.os viveiros de Hesbom, junto à porta de Bate-Ra- 

bim; o teu nariz, como a torre do Líbano, que olha para 

Damasco. 

5 A tua cabeça: sobre ti é.como o monte Carmelo, e os 

cabelos da tua cabeça, como a “púrpura; o rei está preso 

pelas suas “tranças. 

é Quão formosa e quão aprazível és, ó.amor em delícias! 

7 A tua “estatura é semelhante à à palmeira, e c e os teus peitos, 

aos cachos de uvas. 

ë Dizia eu: “Subirei à palmeira; pegarei ém seus râmos; e, 

então, os'teus peitos serão como os'cichós há vide, e o 

cheiro da tua respiração; como o das maçãs: 

*E o teu paladar, como-o bom vinho para o meu amado; 

que se bebe suavemente e faz:com que falem os “lábios 

dos que dormem.. = 


(4) A sulamita rejeita Salomão; pede ao seu amado para 
levá-la para casa; implora às mulheres para que não 
despertem seus sentimentos; como em 2.7 


“eEu sou do meu amado, e ele-me tem afeição. 
e!! Vem, ó meu amado, saiamos-ao campo, passemos as 
noites.nas aldeias. : 


8 O seu cabelo é conio 6 rebanho dás cabras 
que aparecem em Gileade, ~ 

9 Os seus dentes são como 6 rébanho de ove- 
lhas que sobem do lavadôuro (6.6) 

10 Não lhe falta nenhum de seus dentes, como 
não há estéril entre as ovelhas. 

11 As suas faces são como Um pedaço de romã 
entre ô$ seus cabelos (6:7). 

12 Você é mais fórmosa do que as 60 rainhas, as 
80 concubinas e as virgens sem número (6.8). 
13 Minha pomba, minha imaculada, é a mais 
querida (6.9). i . 
14:As filhas, as rainhas e as concubinas a cha- 
maram'e a louvaram. 

15'Você é alva como à manhã (6.10). 

16 Você é tão formosa quanto a lua. 

17 Você é tão brilhante quanto o sol. 

18 Volte, volte, ó Sulamita, para que nós veja- 
mos sua beleza (6.13). 

19 Você é tão terrível quanto dois exércitos. 

20 Formosos são os seus pés, ó filha do prin: 
cipe (7.1). 

21 Os contorrios de suas coxas são como jóias, 
trabalhadas por mãos de artista. 

22 O seu umbigo, como uma taça redonda, a 
que não falta bebida (7.2). - 

23 O seu ventre, como montão de trigo, cer- 
cado de lírios. 

24 Os seus seios, como dois fi lhos gêmeos de 
gazela (7.3). 

250seu pescoço; como a torre de marfim (7.4). 
26 Os seus olhos, como as piscinas de Hesbom. 
27 O seu nariz, como a torre do Líbano. 

28 A sua cabeça sobre você é como o monte 
Carmelo (7.5). 

29.0s cabelos da sua cabeça, como a púrpura. 
30 As madeixas de seus cabelos me cátivaram. 


31 Você é formosa (bonita), aprazível (doce; 


agradável, 7.6). 

32 A sua estatura é semelhante à palmeira (7.7). 
33 Os seus seios são semelhantes aòs cachos 
de uvas (7.7,8). ` 

34 O cheiro da sia respiração, como o das ma- 
cãs (7.8). 

35 A'sua boca, como o bom vinho que é fácil de 
beber (7.9). 

6.4b Majestoso, admirável, como exércitos com 
bandeiras (v. 4). 

6.5a Arrebataram-me completamente (v. 5). 
6.74 Oculto sob o véu (v. 7. Cf: 4.1-3). 

6.8a Indica o momento em que Salomão teve 
esta experiência - quando tinha apenas 60 de 
suas 700 esposas, e 80 de suas 300 concubinas 
(W. 8,9; 1 RS 11.3). 

6.9a Tantas lisonjas vindas de um rei teriam 
sido suficientes para incitar o toração da máio- 
ria das mulheres, mas não o da sulamita (v. 9). 
6.9b As mulheres de Jerusalém, as 60 rainhas 
e as 80 concubinas, todas a viram e tiveram de 
reconhecer que elaera-de fato a mais formosa 
entre às mulheres: (vo. CE 1. 8; 5.9; 6.1}. 

&.10a Pergunta a 10. Próxima, V: 13: 

6.10b Veja nota, V. 4. j 

6.11a Depois de ter sido lisonjeada por- Salomão, 
como nos w. 4-10, ela responde que o encontro 
dos dois foi simplesmente casual e não intencio- 
nal de sua parte. Ela havia descido ao jardim das 
nogueiras muito inôcentemente-e sem o intento 
de encontrá-lo. Deparou-se com às carruagens 
dele antes de percebê-tas; dô' contrário, jamais 
teriam se encontrado (w. 11,12). 

6.13a Salmão continua com süas excessivas 
adulações mesmo depois de a sulaimita expli: 
car que seu encontro havia sido casual, sem 
planos da parte dela (6.13-7.9). Aqui ele pede 
para ela voltar a fim de que ele e-seus servos 


possam ver sua beleza(v. 13): j p 
6.13b Nesse versículo, ela é identificada como 
uma sulamita, uma habitarite de Suném: A troca 
de nomes, portanto, é comum na Bíblia. O termo 
sutamita é encontrado somente aqui, por 2 ve- 
zes;tnas O termo sunamita é encontrado com 
maior frediiência. Abiságue, que se torriou a úl- 
tima esposa de Davi, era chamada de Sunamita 
(TRS 1.315; 2.17,21,22); e a benfejtora de Eliseu 
era considerada tma sunamita'de Suném (2 RS 
4:8,12,25,36): Suném era uma cidade em Issacar 
(Us 19.18/1 Sm 28.4;2' R$ 4.8-37).º 

6.13c Pergunta 11. Próxima, 8.5. 

6.13d Antes, Salomão se ftefere ao charme e be- 
leza da sulâmita como áigo tão majestoso é ter- 
tível como um exército com bandeiras (vv. 4,10); 
agora, ele a compara a dois exércitos (v. 13). 
7:1a Na realidade, elâ não é uma princesa, mas 
Salomão está “disposto à aceitá-la como um 
membro da'realeza, së ela congordar em tornar: 
se a rainha de suas rainhas (v. 1). ` 

7.1b Veja Lisonjas de Salomão, p. 4085. 

7.5a Cabelo Preto-azeviche ou preto-roxeado 
escuro. 

7.5b Héb. ráhat, abrir; canaleta; canal; vala; por 
parecer madeixas de: cabelos em linhas parate- 
las:'A idéia é dé que o rei estavá cativado pelo 
cabelo preto-roxeado escurô da sulamita; arru- 
mado em formia de madeixas (v. 6). 

7.74 Aprumada e esbelta (v. 7). Š 3 
7.8a O modo de Salomão expressar um désejo 
de abraçá-la (v. 8). E 

7.9a Indica que Salomão sonhou 'com ela de- 
pois de encontrá-la (v: 9). i 

7.10a Aqui a sulamita interrompe as lisonjas 
exageradas de Salomão para dizer que pertencê 
ao pastor e que ele tem afeição por ela, de modo 
que não pode ter afeição por outro (v. 10). É 
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32 Levantemo-nos;de manhã para ir às vinhas, vejamos se 
florescem as vides, se se abre a flor, se já brotam as romei- 
ras; alite-darei o meu grande “amor. 
13 Asimandrágoras dão-cheiro, e às nossas portas há toda 
sorte de excelentes frutos, novos:e velhos; ó amado meu, 
eu:os *guardei-para ti: 
AH! Quemme dera que: foras “meu irmão e. eque te ti- 
vessesamamentadoáos'seios de minha mãe! “Quando 
te achasse na rua, beijar-te-iá, é não me desprezariam! ` 
2Levar-te-ia e te introduziria na casa de minha mãe, e tu 
mê ensinatias; e te daria a beber vinho aromático e do 
mosto das minhas romãs. 
ZA sua mão esquerda esteja debaixo da ante cabeça, è ea 
sua diréita me abrace. 
e“ Conjuro-vos, ó filhas de Jerusalém, que não acordeis 
nem desperteis O meu amor, até que queira. 


“VI A conclusão: a sulamita resgatada. : 
Ela volta da casa de Salomão com seu “amado, 
eseus irmãos a vêem se aproximando (8.5-14) 

1. Os companheiros do pastor os vêem se aproximando 
5 aQuem é esta que sobe do deserto e vem: encostada tão 
aprazivelmente:ao seu amado? - 

Debaixo de uma macieira *te despertei, aliesteve tua mãe 
com dores; ali esteve ọm dores aquela gue te deu à luz. 


2A sulimitá e'o pastor visitarir o local ônde 
juraram fidelidade; e renovam seus votos 


Põe- -me como selo sobre c o teu coração, como selo so- 


bre o teu braço, porque o:*amor é E forte como a morte, é 
duro como a:sepultura o ciúme; “as suas brasas, são bras 
sas-de fogo, “labaredas do SENHOR. : 
7«As muitas águas não poderiam apagar esse amor nem 
os rios afogá-lo; ainda -que alguém desse toda a: fazenda 
de sua casa-por este amor; certamente a desprezariam. -i 


3. Os irmãos conferem o dote de sua irmã. “O que faremos. 
com ela? Se ela for um muro (ou seja, pura); iremos adormá- 
la. Se ela for uma porta (acessível a todos), iremos prendê-la” 


«Temos uma irmã pequena, que “áinda não tèm peitos; 
tque faremos a esta nossa irmã, no dia em que dela se 
falar? o 

2«Se ela for um muro, edificaremos sobre elà úm palácio 
de prata; e, se ela for uma porta, cercá-la-emos com tá- 
buas de cedro.. 


4. A sulamita: “Eu sou im muro A não uma a porta) Salo- 
mão tem muitas vinhas; cuidarei da minha própria vinba 
WEu sou um muro, € os meus peitos, como as.suas tor- 
res; então, eu era aos bseus olhos como aquela que acha 
az. 
| Teve “Salomão uma vinha em Baal-Hamom; entregou 
essa vinha a uns guardas; e cada üm lhe trazia pelo seu 
fruto “mil peças de prata. 
12 A minha vinha que tenho está dae de mim; as mil 
peçasde praia são parati, Ó Salomão, é “duzentas, para os 
guardas-do sen fruto.: Ran data 


53.0 amado pastor pede a ela à que ‘Ihes conte ã história 


7. 422 A mores, PET de carinho (v. 12. cf. 1.2, 
4410... 

7.138 Mandrágoras - maçãs do:amor (x. 13, nota, 
Gn,30.14). .; 

7.13bA sulamita havia guardado qu reservado 
toda a sua afeição para.0 pastor (v. 13). 

8.1a Desta forma, ela faz Salomão saber, que 
seu amor..por.ele como seu rei era.como O 
sentimento gue. tinha por um-irmão — amor 
simples e puro, ND 

8.4b Ela diz a Salomão que se ele fosse seu ir- 
mão, ei ia abraçé-lo e beijá-lo, como uma 
irmã (v. 2) Além disso, ela o levaria para a casa 
de sua mãe onde ele poderia. beber vinho e 
suco de romã.Voltando-se para as mulheres 
da-corte, ela roga, pela última vez, que não 
ajudem Salomão a despertar qualquer. senti- 
mento de. amor, or. ele, em seu coração, até 
que queira, . ; 
8.5a Pergurita Próxima, v. 8. Quem fala aqui 
são os. companheiros do pastor. Eles viram à 
sulamita Vindo de Jerusalém pelo deserto, cur: 
vando-se diante dele iv. 5). 

8.5b De regresso à Jerusalém, a sulamita 
e o pastor.passam pela macieira, (laranjei- 
ra, ou cidreira) onde sé encontraram pela 
primeira vez e onde ele ganhara a afeição 
dela.. Ali ambos reafirmam seu amor nova- 
mente. Este iugar, ao que parece, também 
éo lugar onde eia nasceu (v. 5). Diz-se que 
partos ao ar livre eram freguentes nós tem- 
pos antigos. A árvore deve ficar bem. próxi- 
ma à casa da sulamita.e ali, mais uma vez, 
as lembranças do passado são revividas. A 
passagem não se refere ao nascimento de 
cristo sob uma macieira, como alguns s erro- 
neamente afirmam. |- 
8. 6a. Deste mödo, à sulamita eo pastor r real ir- 
mam. seu amor um para com. outro novamen- 
te, como,na primeira.vez Wv. 6). 


8. sb E fatos sobre o amor e o ciúme (w 6,71 
10 amor é forte como a morte. 

2 O ciúme é duro como o sheol, no qual há bra- 
sas de fogo com veementes labaredas. 

3 As muitas águas não podem apagar este amor. 
4 Os rios não podem afogáilo. j 
5 O amor não pode ser. comprado.. -~ 

8.6c Heb. sheol, o mundo invisível de espíritos 
conscientes que já partiram; não geber, a sepul- 
tura ou lugar dos corpos. Veja O inferno, p. 981. 
8.6d Agui temos prova de que há verdadeiras 
brasas de fogo e as labaredas mais veementes 
no sheol (v, 6). Muitas outras passagens falam 
de fogo, tormento, consciência e outras reali- 
dades. no inferno. veja O Inferno, p. 981. 

8.68 A partir do v. 6, entendemos que o ciúme é 
tão duro como o sheol, mas isso não descarta O 
fato de que há um inferno literal com labaredas 
de fogo. Nesse caso, deveríamos dizer que, na 
mesma base, não há morte, pois o mesmo versi- 
culo afirma que o amor é forte como a morte. Se 
a morte é-real, então O inferno é real, e nenhum 
dos dóis pode ser negado. O fato ainda.é que 
essas 4: coisas. são verdadeiras - amor, morte, 
ciúme e inferno! A passagem simplesmente diz 
que o amor e a morte são fortes, e.que o ciúme 
e o inferno são duros. No fervor e consumação 
do ciúme, muitas coisas terríveis têm sido feitas, 
mas nô fogo do inferno os homens são punidos 
pelos feitos atrozes de crueldade... 

8.7a Observe as 4 coisas ditas sobre o âmor 
- ele é forte (Vi. 6), inapagável, indestrutível e 
inestimável (v. 7)... 

8.7b Se um homem tentasse comprar 0 amor, 
séria condenado pela pessoa deguem buscas- 
se comprá-lo (v. 7. isso se aplicá; sem dúvida, 
somente a, pessoas normais, Com homens 
anormais e pervertidos, que aceitam dinheiro 
e traem o amor, o amor, pode ser comprado. 
8.8a Aqui ôs irmãos mencionados em 1.6 fa- 


lam de sua pequena irmã antes de ela tornar- 
se mulher, na ocasião em que concordam em 
fazer tudo ọ que. estiver. ao seu alcance para 
preservar sua honra.e levá- la à maturidade 
com toda: a pureza. Assim, quando dela se 
falasse, ela poderia ser digna. de fornar- sea 
esposa do homem que a desejava (vB). 
8.8b Pergunta 13. A última pergunta de Canta- 
res. Tem a ver com o que Os irmãos fariam.para 
sua pequena irmã no dla em que dela se falas- 
se para tornar-se a esposa de um dos membros 
de sua tribo (v..8). É 

8.9a Significa que se ela fosse um muro.= ou 
seja, se se guardasse pura até O dia de seu ca- 
samento -, seria grandemente recompensada; 
mas se fosse uma porta = se tivesse perdido 
sua honra ~, seria punida de acordo com a lei, 
que exigia a pena de morte (v. 9). Cercá- -ja com 
tábuas de cedro pode se referir ao seu esquife 
no sepultamento. 

8.10a A sulamita afirma que havia sido um 
muro.e não uma porta - ou seja, conseguira 
permanecer -firme diante de todas as. terríveis 
tentações de Salomão (v. 10). f 

8.10b Aos olhos. de seu marido, ela era aquela 
que achou paz, pois se manteve pura e se guar- 
dou para ele.(v. 10). 

8.41a A sulamita exige a recompensa prometida 
por seus irmãos e apresenta suas razões. Salo- 
mão entregou muitas de suas vinhas aos guar- 
das, que devolviam. a parte dos frutos que lhe 
cabia como âluguel. isso equivalia a 1.000 peças 
de prata para ele e 200 para os guardas. No caso 
da sulamita, ela havia guardado sua própria vinha 
e nenhuma parte dela havia sido devolvida como 
propriedade de qualquer homem (11,12). 
8.41b 1.000 peças de prata, talvez moedas anti- 
gas. E 

8.12a Esta era a parte que cabia aos S guárdas 
das vinhas de Salomão das 1.200 peças, de pra- , 
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$Ó «tu que habitas nos jardins, para a tua voz os:compa: 
nheiros atentam; faze-ma, pois, também ouvir. 


6. A sulamita tem-no como seu amado. Ele deve ir 
depressa ao seu encontro agora e sempre. Os montes que 


os separavam não mais os separam (2.8,17), 
pois deram lugar aos montes do deleite 
e!“ “Vem depressa, amado meu, e faze-te semelhante ao 
gamo ou ao filho dos corços sobre os montes dos aromas. 


tas obtidas com os frutos. 

8.13a O amado pastor pede à sulamita para 
contar toda a história de sua aventura com 
Salomão e de seus momentos na corte para 
os irmãos dela e seus companheiros, para 


Cantares de Salomão (1.1) 

Do heb. Shir Hashshirim, Cantares de Salo- 
mão, ou o mais excelente dos cânticos (v. 1). 
Cantares era lido todos os anos na Páscoa, 
assim como Rute no Pentecostes, Lamen- 
tações de Jeremias no dia 9 do mês de Abe 
(agosto), Eclesiastes na Festa dos Tabernácu- 
los, e Ester na Festa do Purim. Desde.os tem- 
pos antigos; Cantares de-Salomão: constituiu 
uma parte do Cânon hebraico das Escrituras. 
É um poema que conta a história de Salomão 
e de uma sulamita — uma jovem que ele de- 
Sejava'tornar à rainha dé “suas rainhas, mas 
que já estava comprometida comum: pastor 
de Suném. Muitas interpretações do livro fo- 
ram feitas — a literal, a alegórica, à espiritual 
e'a típica. A literal foi seguida nos títulos do 
texto desta obra. A alegórica admite a idéia 
de que esta história se refere a Jeová e. Israel 
(a visão judaica), à Virgem Maria (a visão da 
Igreja Católica Romana) e a Cristo e à igreja (a 
visão protestante). A típica considera-a como 
um tipo: das núpcias de Salomão, ou como 
um tipo’ das núpcias dė Cristo e os gentios 
ou-a igreja. Estas interpretações, na verdade, 
trazem Jeová e Cristo ao nível de um sedutor 
e colocam. palavras de. adulação comuns e 


não refinadas em seus bios. Além disso, 'o- 


número de. personagens que falam: no livro 
proíbe qualquer interpretação que coloque 
somente dois geles em evidência. Há sete 
aó todos - 

1A sulamita pastora (vv. 2-7). 

2 As filhas de Jerusalém (v. 5). - 

3 Os irmãos da silamita (v. 6). ... 

40$ companheiros do amado pastor v. 7. 

5 Salomão (wv. 9-11). 

6 O amado pastor da sulamita (y. 15). 
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que ele também possa ouvi-la (v. 13). Talvez 
ele já a tivesse ouvido antes, mas queria ouvi- 
la com orgulho enquanto ela contava o final 
para todos. 

8.14a A sulamita, reconhecendo que pertencia 


Se Cristo ou os apóstolos tivessem dado qual- 
quer indicação a um significado espiritual, típico 
ou alegórico para o livro, poderíamos considerar 
essas interpretações; entretanto, Cantares de 
Salomão não é mencionado, de modo algum, no 
NT. Por essas razões e pelo fato de Cantares de.: 
Salomão não apresentar Deus por.nenhum de 
seus nomes ou referir-se a Ele por nenhum de 
seus atributos € poderes; podemos dizéi que a 
linguagem do poema deve ser considerada de: 
forma literal... . aa 

30 Coisas ditas sobre o amado pastor (2. 13) 
1 O:meu nardo (1.12). 

2 Um ramalhete de mirra (1.13): 

3 Omeu amado. 

4 O meu amado é um ramalhete de hena (1:14). 
5 Você é formoso (bonito, 1.16). 


„é Amável (doce e agradável). 
F “Quar a macieira entre as árvores selvagens, 


tal é o meu amado entre os homens (2.3). 
8 O meu amado é semelhante ao.gamo, ou ao . 


-filho do veado sobre os montes (2.9,17). 
“9 Pomba minha (2.14), i 


10 Ele tem-uma voz doce, 
11 Sua face é graciosa. 

12 Ele apascenta o seu rebanho entre os iírios 
(2.16). 

13 Aquele a quem ama a minha alma (3.3, a 
14 O meu amado é branco e rosado (5.10). 

15 Ele é o primeiro entre dez mil. 


= 46 A sua cabeça é como o-ouro mais apurado 


(5.11). 

17 Os seus cabelos. são crespos. . . 
18'0s seus cabelos são pretos como o corvo. 
19 Os seus olhos são como os das pombas, 
postos em engaste (5.12). 

20 As suas faces são como um canteiro de bál- 
samo (5. 13). À 


ESTUDOS TEMÁTICOS 


gzs -COMO OS Cedros. . so 
“27 A sua boca é muitíssimo sú 


:729:Tal-é:ọ meu amado, eta! o meu amigo. 
-- 30.0 meu amado é meu, e eu. sou dele. (2.16; 


15A boè 


25 A$ Suas pernás, como Colunas dl [ 


ao pastor, pede-lhe para que venha depressa e 
a leve para si. Neste sentido, ela não queria de- 
mora, pelo que pede que ele seja “semelhante 
ao gamo ou ao filho dos corços sobre os mon- 
tes dos aromas” (v. 14). 


21 As suas faces são como flores perfumadas. 
22 Os seus lábios são como lírios gotejando 
mirra com doce aroma. 

23 As suas mãos são como anéis de ouro en- 
gastados de berito (5.14), s 

“24:0:seu ventre é-como alvo marfim; coberto 
de safiras. 


 iháijmore 
colocadas sobre basés-de'ouro puró: (5.15). 
26 O seu: aspecto, como ;o: Líbano; excelente 


28 Ele é totalmente desejável. ` 


6. 3). 

Lisonfas de Salomão v. Do: 

Nestas últimas palavras de adulação; Salomão 
` fica ousado e íntimo aò falar da sutamita: 
1Pés(u Do 

2-Contornos das coxas. 

3 0 seu umbigo, como, sendo uma taça redon- 
da (v. 2. 


- :4 O seu ventre, como: sendo um montão de tri- 


go cercado de lírios, 
5 Os seus seios como dois. filhos gêmeos de 
gazela (v. 3): 
`é O seu: pescoço como a torrede marfim (v. 4). 
7 Os seus olhos como as piscinas de Hes- 
bom (v. 5). 
80 seu nariz como'a torre do Libano. 
9 A sua cabeça como o monte Carmelo. |. 
10.0s cabelos como a púrpura, e em madeixas. 
TTA sua aparência é formosa (bela; v. 6). 
12 Asia estatura é sêmelriânte à palmeira-(v. 7). 
13 Seios semelhantes aos cachos.de uvas: --- 
14 Perfume como o das maçãs (v. 8, 

ómo o bom vinho (v. 9). 


